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  ACENOS SOBRE A VIDA DA AUTORA




   




   




  Marina Bagni é nata a Gênoa (Itália), onde se formou em Letras e Filosofia; trabalhou como professora e pesquisadora, especializando-se, sobretudo em filosofia metafísica, patrística e escolar, discorrendo pela história geral da teologia e, depois, na teologia especulativa e na teologia fundamental (ou epistemológica); enfim, ao estudo comparado das religiões.




   




  Após vários anos de pesquisas incessantes, foi constrangida, com pesar, a admitir que nem a filosofia, nem a teologia, nem a ciência comparada das religiões, examinadas em seu complexo desenvolvimento, foram capazes de responder às questões que tanto desejava entender em relação a existência de Deus e de uma vida após a nossa limitada existência terrena




   




  Todo o conhecimento que havia adquirido, a havia levado, invés, para mais longe ainda de Deus do que estava no início.




   




  Assim, tendo perdido todo interesse pelas matérias que se revelaram tão falimentares, preferiu esquecer o argumento, frequentando cursos de arte dramática e se dedicando a escrever textos teatrais e cinematográficos.




   




  Em consequência de um roteiro que estava elaborando, foi envolvida, também, no ambiente político, empenho que a levou a viajar, continuamente, de Roma (onde habitava) a muitas cidades da Itália e de outras nações.




   




  Em 1999, foi chamada a pregar o Evangelho. Durante uma de suas viagens, encontrou um Pastor Evangélico que revolucionou toda a sua vida, e foi usado pelo Espírito Santo para cura-la de uma enfermidade muito séria e dolorosa no estômago.




   




  Depois de haver conhecido e Verdadeiro Jesus, testemunhado nas Sagradas Escrituras, não pôde mais continuar com suas atividades precedentes; assim, sob a Palavra de Mateus 6 (transcrita abaixo), deixou todas as coisas e entregou a si mesma, seu conhecimento e experiência a serviço se seu amado Mestre.




   




  24 Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom. 25 Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo mais do que o vestuário? (Mateus 6,24-25).




   




  31 Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou com que nos vestiremos? 32 Porque todas estas coisas os gentios procuram. Decerto vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas; 33 Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. 34 Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal (Mateus 6,31-34).




   




  Assim, iniciou a estudar, dia e noite, a Palavra Bíblica e, após dois anos (2001), começou a pregar debaixo da autoridade do Pastor que a havia evangelizado.




   




  Ele havia criado uma igreja em Roma, onde, sucessivamente, a Autora foi encarregada de pregar e, em dezembro de 2003, foi consagrada Pastora.




   




  Esta foi somente uma confirmação de um outro mandato que Marina havia recebido do Alto, um ano antes, no início de setembro de 2002, quando o Espírito do Mestre lhe havia encarregado de pregar e de escrever livros para ajudar no entendimento dos Textos Sagrados, para que, com a aproximação de seu Retorno, aqueles que estariam interessados em conhecer o autêntico Jesus, Palavra de Deus testemunhada na Bíblia, pudessem recebe-lo em seu coração e, juntamente com Ele, o seu Espírito e a sua Vida eterna.




   




  O Senhor orquestrou a sua vida de maneira sobrenatural, enviando-lhe ministros e profetas, até mesmo de países distantes, que confirmaram a sua chamada e a sua missão e a ajudaram a crescer em Cristo, juntamente com sua família, com a qual, em 2007, foi morar no norte da Itália.




   




  Seus pais, após presenciarem a sua experiência pessoal com Jesus Vivente, iniciaram a estudar as Sagradas Escrituras, foram batizados por imersão total e no Espírito Santo e a apoiaram em seu serviço de pregação em muitas igrejas Evangélicas.




   




  Giovanni Paolo, seu filho, também recebeu o Batismo Escritural nas águas e no Espírito e cresceu debaixo dos ensinamentos da Palavra de Deus. Atualmente, vive perto de Milão, com a mãe, os avós maternos e Serena, assistente da autora, e colabora com eles.




   




  A Autora sempre dedicou seu tempo em escrever livros, como o Senhor ordenou, trabalho que deixava somente se era convidada a pregar em igrejas, conferências, congressos e eventos semelhantes, na Itália ou no exterior, afirmando, em todos os lugares a Soberania da Palavra de Deus sem contaminação de doutrinas humanas.




   




  Em 2008 foi chamada, pela ‘Missão Italiana pelo Evangelho’ (MIE) a ensinar ‘Apocalipse’ e ‘Catolicismo a luz das Escrituras’, nos Cursos de Atualização Teológica para Pastores e Anciãos (CATMA), em Vico Equense - Sorrento, papel desempenhado até o fim do curso, em 2015.




   




  Depois deste período, Marina se retirou, provisoriamente, do ensinamento, para poder acelerar a revisão e conclusão da série de livros que o Senhor lhe deu para escrever, tendo, como objetivo final, a liberação do maior número de almas possível, conduzi-las a Salvação efetiva para a Vida eterna, que consiste em nascer de novo e obedecer ao real Jesus Cristo, testemunhado nas Integrais Escrituras.
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  Giovanni e Ofelia são meus pais, que o Senhor, em sua imensa bondade, tem me dado a alegria de tê-los próximos nesta empreitada.




   




  Serena é uma querida irmã na fé, que decidiu ficar ao meu lado para combater, através da digitação destes livros, a batalha espiritual para a libertação do maior número de almas possível, da prisão dos principados e dos poderes das trevas.




   




  Giovanni Paolo é o filho que, em sua misericórdia, me deu o Salvador: ele apoia a nossa pequena equipe seja colaborando na transcrição e organização dos estudos, seja se ocupando dos problemas informáticos e das programações externas.




   




  Um especial reconhecimento ao nosso diretor de redação, Giovanni Bagni, que tem colocado ao pé da cruz a sua grande paciência, experiência, e o seu escrupuloso cuidado no exame da transcrição e na revisão de todo o material recebido.




   




  14 Bem-aventurados aqueles que guardam os seus mandamentos, para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas (Apocalipse 22,14).




   




  O nosso trabalho tem um único objetivo: o de resgatar o maior número de almas do engano das falsas doutrinas, das filosofias, das teologias e religiões humanas, para conquista-las para Jesus Cristo.




   




  3 Porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador, 4 Que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da verdade. 5 Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem. 6 O qual se deu a si mesmo em preço de redenção por todos, para servir de testemunho a seu tempo (I Timóteo 2,3-6).




   




  8 Porque, se em vós houver e abundarem estas coisas, não vos deixarão ociosos nem estéreis no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 9 Pois aquele em quem não há estas coisas é cego, nada vendo ao longe, havendo-se esquecido da purificação dos seus antigos pecados (I Pedro 1,8-9).




   




  Jesus Cristo é gerado de Deus, a verdade de Deus foi testemunha da Sagrada Escritura, o único caminho que conduz ao Pai e o único conhecimento que se traduz em Vida Eterna, para todos aqueles que se aproximam com um coração sincero a Sua Palavra Ázima, isto é, a Sua Palavra íntegra e genuína, que é livre do fermento venenoso das teorias do conhecimento humano.




   




  5 E, passando seus discípulos para o outro lado, tinham-se esquecido de trazer pão. 6 E Jesus disse-lhes: Adverti, e acautelai-vos do fermento dos fariseus e saduceus. 7 E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque não trouxemos pão. 8 E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais entre vós, homens de pouca fé, sobre o não terdes trazido pão? 9 Não compreendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens, e de quantas alcofas levantastes? 10 Nem dos sete pães para quatro mil, e de quantos cestos levantastes? 11 Como não compreendestes que não vos falei a respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermento dos fariseus e saduceus? 12 Então compreenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus (Mateus 16,5-12).




   




  Até mesmo o apóstolo Paulo, guiado pelo Espírito Santo, advertiu a todos aqueles que se desviam da pura e íntegra verdade bíblica, ou seja, do verdadeiro Pão Ázimo da Vida que é Jesus Cristo, a Palavra do Deus Vivo.




   




  6 Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco de fermento faz levedar toda a massa? 7 Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma nova massa, assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós. 8 Por isso façamos a festa, não com o fermento velho, nem com o fermento da maldade e da malícia, mas com os ázimos da sinceridade e da verdade (I Coríntios 5,6-8).




   




  Somente Jesus, o Verbo de Deus, certificado pela Sagrada Escritura, e a nossa bem-aventurada esperança, e somente nele, e nenhum outro, existe salvação.




   




  11 Ele é a pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 12 E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos (Atos 4,11-12).




   




  11 E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro; e julga e peleja com justiça. 12 E os seus olhos eram como chama de fogo; e sobre a sua cabeça havia muitos diademas; e tinha um nome escrito, que ninguém sabia senão ele mesmo. 13 E estava vestido de uma veste salpicada de sangue; e o nome pelo qual se chama é a Palavra de Deus (Apocalipse 19,11-13).




   




  PREFÁCIO




   




   




  E exatamente no dia de Pentecostes (em que na Antiga Aliança se comemorava a estipulação do Pacto que Deus tinha contraído com o seu povo através do mediador homem, Moisés), o Espírito Santo de Jesus, o Único Sumo Sacerdote e Mediador da Nova Aliança, tendo selado com o seu sangue o Pacto de reconciliação e paz com o Pai em proveito de todos os que Nele creem, desce do Alto sobre os seus seguidores, homens e mulheres, reunidos em número de 120, e os batiza através da segunda dispensação do Espírito: aquele do seu poder (Atos 2,1-4; Atos 2,12-18).




   




  É bastante revelador que o termo grego βαπτίζω (baptίzo), do qual vem “batizar” e “Batismo”, significa não só “imergir” com a conotação de “sepultar” nas águas (mesmo que por alguns segundos), mas também “imergir” no rio do Espírito.




   




  Daqui em diante podemos verificar como os discípulos andam por todo lado para evangelizar com autoridade e os seus ensinamentos são seguidos por libertação, curas, milagres, isto é, por múltiplos dons (I Coríntios 12) e pelos 5 sinais (Marcos 16, 17-18) do poder do Espírito Santo de Jesus.




   




  17 E estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu nome expulsarão os demônios; falarão novas línguas; 18 Pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão (Marcos 16,17-18).




   




  Portanto, referindo-nos especificamente ao dia de Pentecostes e ao Batismo de poder, o aspecto central é este: o Espírito Santo de Jesus Ressurreto desce com poder sobre os 120 crentes da primeira comunidade, lhes confere autoridade para pregar por toda terra, para operar sinais e milagres, como filhos e filhas de Deus nascidos de novo, como ministros, sacerdotes e herdeiros de todos os dons e de todas as incontáveis riquezas do Pai.




   




  Se os cinco sinais e os dons do Espírito prometidos não acompanharem a pregação da Palavra, aquelas atividades religiosas não tem nenhuma marca de validação da parte do Pai Celestial, nem (muito menos) de Salvação eficaz para a Vida eterna.




   




  O Mandato que, no Antigo Pacto (contraído nos mesmos dias do ano que correspondem ao dia de Pentecostes) o Pai tinha conferido, por meio de Moisés, a casta dos sacerdotes do Israel étnico, agora é retirado (Mateus 21,43) e conferido, por força da Nova Aliança estabelecida pelo Sacrifício do Cordeiro de Deus, a outro povo, que não se caracteriza mais por pertencer a uma particular etnia, nem, muito menos, por pertencer a uma casta sacerdotal eleita.




   




  Aos chefes dos sacerdotes do templo de pedra, os quais tinham se achegado a Ele para pedir com arrogância “com que autoridade você faz estas coisas? E quem te deu esta autoridade”? (Mateus 21,23), Jesus responde:




   




  43 Portanto, eu vos digo que o reino de Deus vos será tirado, e será dado a uma nação que dê os seus frutos (Mateus 21,43).




   




  Tais pessoas são, notadamente, o povo santo dos nascidos de novo em Cristo, batizados por imersão total nas águas e batizados no Espírito, o povo dos redimidos por graçamediante a fé, ou seja, de todos aqueles que, pertencendo a qualquer raça ou nação (inclusive Israel), creem em Jesus (Palavra da Vida) e o recebem em seu coração.




   




  Por força da sua fé, eles se tornam filhos de Deus e sacerdotes, obtendo a herança do nosso




   




  Pai: o Espírito do seu Filho Jesus (Gálatas 4,6), Único Sumo Sacerdote e Mediador do Novo Pacto de poder, obtido em novidade de Espírito e não na velhice da letra (Romanos 7,6).




   




  O dom do Espírito Santo de Jesus Ressurreto é, portanto, a herança mais preciosa que o nosso Pai Celeste deixou a todos nós, nascidos de novo da água e do Espírito (João 3,3-5).




   




  Todos aqueles que pertencem a este novo povo, constituem o corpo e o Sacerdócio de Cristo, não em virtude de suas obras, mas por serem santificados (João 17,19), isto é, separados, pela Obra da cruz e pelo Espírito Santo do Salvador, Único Sumo Sacerdote eternamente (Hebreus 7,17).




   




  É o mesmo Senhor que opera tudo em todos (I Coríntios 12,6): por isso nós recebemos os seus dons ao pedir que o Espírito se manifeste através de nós para o proveito de muitos (I Coríntios 12,7), isto é, a benefício dos irmãos e das irmãs da igreja fiel a Cristo e de todos aqueles que, mesmo afastados, Ele quer que se arrependam (Atos 2,39).




   




  Se a intenção sincera de nosso coração é de colocar os dons a serviço das almas, para leva-las ao conhecimento Daquele que é a Verdade para que apaguem a sede na fonte da água da Vida, então o Pai atenderá o nosso pedido e haveremos de receber os dons do Consolador.




   




  CAPÍTULO I: JESUS RESSURRETO DÔA O ESPÍRITO SANTO AOS SEUS DISCÍPULOS




   




   




  
A PRIMEIRA DISPENSAÇÃO DO ESPÍRITO DA VERDADE E DA INTELIGÊNCIA ESCRITURAL





   




  A primeira dispensação do Espírito foi transmitida pelo Mestre na Verdade do seu conhecimento e interpretação das Escrituras:




   




  22 E havendo dito isso, assoprou sobre eles, e disse lhes: Recebei o Espírito Santo. 23 Àqueles a quem perdoardes os pecados, são-lhes perdoados; e àqueles a quem os retiverdes, são-lhes retidos (João 20,22-23).




   




  Tudo tem início quando o Espírito de Deus, presente na Palavra Escritural, é recebido no coração de quem tenha acreditado nas Palavras originais e não naquelas manipuladas pelo homem.




   




  4 Nela (a Palavra) estava a vida, e a Vida era a luz dos homens (João 1,4).




   




  Naquele dia, o Espírito de Jesus inicia a conduzir o crente pelo Caminho da Verdade que leva a Vida eterna.




   




  14 E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de Verdade (João 1,14).




   




  Desta forma, não somente para os primeiros discípulos, mas para todos os que, depois deles, tem fé nas Suas Palavras, o Espírito de Jesus é a Verdade, pois revela aos crentes em Cristo (e unicamente aos crentes verdadeiros que desejam obedecer-lhe), Toda a Verdade.




   




  O Espírito de Jesus é Vida eterna, pois doa, gratuitamente, a imortalidade a todos aqueles que, sinceramente, o reconheceram.




   




  O Espírito de Jesus é Caminho, pois guia aqueles que O têm recebido em seu coração, ao longo da estrada que leva ao Pai, ou seja, pelo inteiro caminho espiritual que leva a alma a entrar em contato direto com o Pai: orar a Ele em nome de Jesus, escutá-lo e obter respostas as orações.




   




  22 Assim também vós agora, na verdade, tendes tristeza; mas eu vos tornarei a ver, e alegrar-se-á o vosso coração, e a vossa alegria ninguém vo-la tirará. 23 Naquele dia nada me perguntareis. Em verdade, em verdade vos digo que tudo quanto pedirdes ao Pai, ele vo-lo concederá em meu nome. 24 Até agora nada pedistes em meu nome; pedi, e recebereis, para que o vosso gozo seja completo. 25 Disse-vos estas coisas por figuras; chega, porém, a hora em que vos não falarei mais por figuras, mas abertamente vos falarei acerca do Pai. 26 Naquele dia pedireis em meu nome, e não vos digo que eu rogarei por vós ao Pai; 27 pois o Pai mesmo vos ama; visto que vós me amastes e crestes que eu saí de Deus (João 16, 22-27).




   




  Naquele dia, em que qualquer homem (ou mulher) se rende a Cristo e deixa o Espírito conduzi-lo no Caminho do conhecimento da Verdade que leva ao Pai, naquele dia, quem quer que seja, qualquer coisa tenha pensado, falado ou feito anteriormente, naquele dia, aprenderá a orar ao Pai no nome de Jesus.




   




  Aquele dia, será o dia em que, pela primeira vez, será visitado pelo Espírito Santo: conhecerá, então, diretamente o Pai e terá com Ele um relacionamento e uma União espiritual imediata.




   




  Ele (ela), então, se dirigirá ao Pai em o nome de Jesus e orará, agradecerá, dará louvores a Ele como a sua Rocha, o seu Refúgio potente em cada momento do dia, mesmo o mais difícil, mesmo o mais doloroso e incompreensível, esperando com confiança a resposta e a ajuda vindas Dele.




   




  A resposta e a ajuda chegarão em conformidade com a certeza que nos transmite a promessa feita pelo Senhor em João 14:




   




  12 Em verdade, em verdade vos digo: Aquele que crê em mim, esse também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas; porque eu vou para o Pai; 13 e tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. 14 Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu a farei (João 14,12-14).




   




  A Palavra de Deus (Jesus) se eleva para o céu e volta para Deus.




   




  Assim, quando nos oramos a Deus no nome da sua Palavra, ou seja, no nome de Jesus que é a Verdade, seremos ouvidos, pois o Pai honra a sua Palavra, que vem Dele e retorna a Ele:




   




  28 Saí do Pai, e vim ao mundo; outra vez deixo o mundo, e vou para o Pai (João 16,28).




   




  Além disso, quando oramos ao Pai em o nome de Jesus, é o mesmo Espírito de Cristo, em nós, que ora ao Pai, é a mesma Palavra de Deus que ora a Deus; por isso temos certeza de sermos atendidos.




   




  Na verdade, o principal motivo do nosso Criador é, evidentemente, atrair os seus filhos para a sua Vontade salvadora, de modo que sejam preparados para reinar com Ele, em conformidade com os critérios do Reino.




   




  O verdadeiro momento de aprendizado dos filhos de Deus se traduz, portanto, em compreender, assimilar e praticar as Escrituras.




   




  Por isso, a vida quotidiana, sendo vivida em conformidade e em obediência a Palavra, nos prepara, desde já, a Vida na Nova Terra e no Novo Céu.




   




  Está aí a razão do porquê, naquele dia, no qual a nossa vontade se renderá totalmente a Ele, a operação do Pai em nosso socorro não poderá retardar.




   




  Porque a nossa alma, no instante em que desejará se dirigir diretamente ao Pai, no nome de Jesus e depender completamente dele para as suas necessidades, terá chegado a um estágio de sintonia com a vontade do Pai, tal que não pedirá nada além daquilo que não esteja em conformidade com os propósitos de Deus, com o desenvolvimento do Reino dos céus e com o seu projeto de salvar o maior número de almas para a Vida eterna.




   




  19 Chegada, pois, à tarde, naquele dia, o primeiro da semana, e estando os discípulos reunidos com as portas cerradas por medo dos judeus, chegou Jesus, pôs-se no meio e disse-lhes: Paz seja convosco. 20 Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Alegraram-se, pois, os discípulos ao verem o Senhor. 21 Disse-lhes, então, Jesus segunda vez: Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós. 22 E havendo dito isso, assoprou sobre eles, e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo (João 20,19-22).




   




  Naquele dia os discípulos recebem, então, uma primeira dispensação do Espírito Santo, por meio do Mestre Ressurreto.




   




  A partir daquele dia, durante o período entre a Ressurreição e a Ascensão de Jesus ao céu (isto é, quarenta dias – Atos 1,3), eles são instruídos no conhecimento das Escrituras; isto porque o Espírito de Jesus Ressurreto, recebido no coração, abre a mente deles para compreender os Livros da Lei de Moisés, ou seja, os cinco livros do Pentateuco (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio), os Livros dos profetas, os Salmos e os outros textos sagrados.




   




  3 Aos quais (discípulos) também, depois de haver padecido, (Jesus) se apresentou vivo, com muitas provas infalíveis, aparecendo-lhes por espaço de quarenta dias, e lhes falando das coisas concernentes ao reino de Deus (Atos 1,3).




   




  25 Então ele lhes disse: Ó néscios, e tardos de coração para crerdes tudo o que os profetas disseram! 26 Porventura não importa que o Cristo padecesse essas coisas e entrasse na sua glória? 27 E, começando por Moisés, e por todos os profetas, explicou-lhes o que dele se achava em todas as Escrituras (Lucas 24,25-27).




   




  É essencial lembrar que estes ensinamentos são ministrados pelo Mestre depois da Ressurreição.




   




  O Espírito do Salvador, portanto, conduz os discípulos, através do dom do conhecimento e da inteligência das Escrituras, a entender como, em todo o Velho Testamento, seja já anunciado, por meio do que está escrito, o que teria feito e teria dito o Messias:




   




  44 Depois lhe disse: São estas as palavras que vos falei, estando ainda convosco, que importava que se cumprisse tudo o que de mim estava escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos. 45 Então lhes abriu o entendimento para compreenderem as Escrituras; 46 e disse-lhes: Assim está escrito que o Cristo padecesse, e ao terceiro dia ressurgisse dentre os mortos; 47 e que em seu nome se pregasse o arrependimento para remissão dos pecados, a todas as nações, começando por Jerusalém. 48Vós sois testemunhas destas coisas. 49 E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade, até que do alto sejais revestidos de poder (Lucas 24, 44-49).




   




  Esta é uma prova documental que ficou imutada, através dos séculos, como uma demonstração irrefutável, para todas as gerações, da verdade anunciada pelo Espírito do Senhor em todas as Escrituras Vetero Testamentárias, e da Verdade que veio a ser atuada em Todas as suas Escrituras Neo Testamentarias.




   




  O Espírito do Nazareno Ressurreto, guia os seus no entendimento de como, no Antigo Pacto, seja também antecipado o inefável projeto de amor e de redenção preparado pelo Pai antes que o tempo viesse a existir: o Evangelho da graça, do arrependimento e da remissão dos pecados, pregado ao mundo inteiro, por meio daqueles que acreditariam que Jesus (a Palavra Viva testemunhada nas Escrituras) é o Filho de Deus e ressurgiu dos mortos.




   




  A Verdade desta divina Palavra é proclamada pelo próprio Redentor, através do selo colocado, sobre Nele, pelo Altíssimo, uma marca muito mais preciosa que os selos que os grandes soberanos da Terra colocam em seus decretos oficiais: a Obra da cruz.




   




  27 Trabalhai, não pela comida que perece, mas pela comida que permanece para a vida eterna, a qual o Filho do homem vos dará; pois neste, Deus, o Pai, imprimiu o seu selo (João 6,27).




   




  O Sacrifício de Jesus ratifica, com aquele ato voluntário, selado com o seu sangue, a certeza da Mandato confiado pelo Pai.




   




  A Palavra do Eterno tinha sido deixada, no Velho Testamento, aos cuidados dos escritos de Moisés, dos Profetas e dos Salmos.




   




  No Novo Testamento, a Verdade do Pai é confiada a mesma Palavra de Deus que se fez carne, Jesus, o qual se entrega como sacrifício, para testemunhar a absoluta perfeição dela.




   




  No Velho e no Novo Testamento de Deus para o seu povo, ambos contidos no Livro do Eterno, que se chama a Bíblia Sagrada (ou seja, os “Livros Sagrados”), o nosso Pai nos faz herdeiros da herança mais importante que qualquer testamento de príncipe o rei deste mundo possa ter transmitido.




   




  De fato, neste Testamento Sagrado, o Testador, ou seja, o Eterno Deus Criador de todas as coisas e das nossas almas, nomeia herdeiros da sua herança, sem distinção alguma, todos os habitantes do planeta (homens e mulheres) que aceitam obedecer às suas Palavras e a sua indiscutível Vontade.




   




  A sua herança é esta: o mesmo Espírito Santo do seu Filho, aquele Espírito do qual Jesus (a Palavra) é o Templo vivo, pode ser transmitido a todos aqueles que Nele creem, em virtude da sua morte na cruz e da sua Ressurreição.




   




  O mesmo Mestre, falando do seu Sacrifício, profetizou:




   




  24 Na verdade, na verdade vos digo que, se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto (João 12,24).




   




  O fruto seria, justamente, o Espírito do Filho, saído do corpo crucificado, que se tornou, portanto, transmissível e herdável por todos aqueles que tivessem crido Nele e tivessem o desejo de recebê-lo, juntamente com as suas ilimitadas capacidades de dar Vida.




   




  Por isso mesmo, no exato momento que decidimos receber, no coração, o Espírito de Jesus (ou seja o Espírito da verdadeira Palavra) e escolhemos crer no que Deus diz nas Escrituras, nós nos transformamos em herdeiros de todas as promessas contidas no seu Santo Livro.




  




  As tais promessas são incontáveis e extraordinárias e, desde já, são uma realidade tangível para nós que Nele cremos, uma realidade que pode ser verificada na vida de todos aqueles que nasceram de novo.




   




  Toda a Bíblia está cheia de bênçãos e dons reservados, pelo Pai, para todos aqueles que querem aceitar a sua adoção; entre estas, as principais são:




   




  1) A justificação de todos os nossos pecados pela sua graça, obtida por meio da fé em Jesus: portanto, não por nosso mérito, mas pelos méritos de Jesus, adquiridos, em particular, na sua morte na cruz.




   




  2) O privilégio de entrar no Reino do Pai e de ficar para sempre com Ele, iniciando no mesmo dia em que, aqui na Terra, decidimos receber o seu Espírito no coração; a menos que não recuemos para nossa perdição, mas, continuemos firmes na fé, obedientes para a salvação da alma (Hebreus 10,39).




   




  Para aqueles que permanecem fiéis até a morte (Apocalipse 2,10) ou até o arrebatamento, é dado assim viver para sempre na casa do Pai, nas moradas por Ele preparadas, para nos receber em conformidade com a sua promessa incorruptível.




   




  3) O orgulho de sermos chamados “filhos de Deus” por adoção e irmãos (ou irmãs) de Jesus e gozar dos privilégios que isso implica. O Mestre se dirige a Maria Madalena com estas palavras:




   




  17 Disse-lhe Jesus: Não me detenhas, porque ainda não subi para meu Pai, mas vai para meus irmãos, e dize-lhes que eu subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus (João 20,17).




   




  4) A honra de sermos administradores, mesmo aqui na Terra, dos bens do Pai, bens que Ele confia a todos, em função da fé de cada um.




   




  5) A honra, por todos nos filhos (e filhas), de tornarmos ministros e sacerdotes do Deus Vivo e pregar a Palavra Ázima e imutável, da mesma forma que Jesus nosso irmão fez. Desta forma somos transformados em templos Vivos, isto é, em tendas e tabernáculos do seu Espírito, para testemunhar a Verdade que Ele nos chama a proclamar.




   




  6) A possibilidade de receber, em conformidade com a promessa do Redentor, se nos mantivermos firmes em relação a Verdade, os dons do seu Espírito, os quais seguem e confirmam a integridade da Palavra pregada.




   




  18 E estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu nome expulsarão os demônios; falarão novas línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão (Marcos 16,17-18).




   




  7) A oportunidade de obter os incontáveis dons sobrenaturais do Espírito Santo, que o Pai distribui aos seus filhos e filhas, em função da fé de cada um e da sua soberana Vontade.




   




  4 Há diferentes tipos de dons, mas o Espírito é o mesmo. 5 Há diferentes tipos de ministérios, mas o SENHOR é o mesmo. 6 Há diferentes formas de atuação, mas é o mesmo Deus quem efetua tudo em todos. 7 A cada um, porém, é dada a manifestação do Espírito, visando ao bem comum. 8 Pelo Espírito, a um é dada a palavra de sabedoria; a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra de conhecimento; 9 a outro, fé, pelo mesmo Espírito; a outro, dons de curar, pelo único Espírito; 10 a outro, poder para operar milagres; a outro, profecia; a outro, discernimento de Espíritos; a outro, variedade de línguas; e ainda a outro, interpretação de línguas. 11 Todas essas coisas, porém, são realizadas pelo mesmo e único Espírito, e ele as distribui individualmente, a cada um, como quer (I Coríntios 12,4-11).




   




  Esta imensurável, indescritível herança, que o Pai tem reservado para aqueles que desejam ser seus filhos, não é algo de imaginário, mas uma realidade concreta, tangível e verificável, desde o instante em que uma alma decide de pertencer a Ele.




   




  Porque Jesus, Justiça do Pai, vem em carne para instaurar o próprio Reino dos céus na Terra, isto é o Reino do Espírito Santo nos corações e fazer com que, os justos e os santos, se tornem herdeiros diante de Deus: eles são justificados pela graça através da fé no sangue derramado na cruz; são também os justificados por aquele mesmo sangue.




   




  O sangue de Cristo é o único selo eficaz, segundo a vontade do Deus Vivo, que suspende qualquer juízo sobre as obras mortas, para as almas que tem crido na Palavra da Vida.




   




  Tendo confiança em Jesus, tornamo-nos herdeiros do Reino dos céus por Ele aproximado a Terra e de todas as promessas feitas a raça humana e fielmente mantidas pelo Pai, mesmo diante das contínuas infidelidades de muitos.




   




  17 Daí por diante, passou Jesus a pregar e a dizer: Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus (Mateus 4,17).




   




  Nós sabemos, pelo testemunho do Evangelho, que Jesus, enquanto esteve na Terra, ia de uma cidade para outra e de uma aldeia a outra, pregando a Boa Notícia do Reino de Deus (Lucas 8,1; 9,11), visto que para isto foi enviado pelo seu Pai (Lucas 4,43).




   




  11 Mas as multidões, ao saberem, seguiram-no. Acolhendo-as, falava-lhes a respeito do reino de Deus e socorria os que tinham necessidade de cura (Lucas 9,11).




   




  A seguir, o Mestre decidiu escolher mais setenta discípulos e os enviou adiante Dele nos lugares onde Ele tinha intenção de ir; junto com as inumeráveis instruções necessárias para desenvolver a missão, os exorta a anunciar a todos aqueles que os recebessem a Boa Notícia de que o Reino de Deus estava perto deles.




   




  8 Quando entrardes numa cidade e ali vos receberem, comei do que vos for oferecido. 9 Curai os enfermos que nela houver e anunciai-lhes: A vós outros está próximo o reino de Deus (Lucas 10,8-9).




   




  O Reino dos céus foi aportado a Terra pelo Filho de Deus: porque é o Reino do seu Espírito Santo nos corações daqueles que se arrependem das suas atitudes idólatras e se rendem a supremacia da Palavra, ajustando a Ela o seu modo de pensar, falar e agir.




   




  20 Interrogado pelos fariseus sobre quando viria o reino de Deus, Jesus lhes respondeu: Não vem o reino de Deus com visível aparência. 21 Nem dirão: Ei-lo aqui! Ou: Lá está! Porque o reino de Deus está dentro de vós (Lucas 17,20-21).




   




  Uma confirmação e um aprofundamento do que está acima exposto, é evidenciado nas Sagradas Escrituras pelos inumeráveis privilégios que o Espírito do nosso Pai distribui sobre todos nós que O amamos.




   




  A nós, que somos seus filhos, é concedida também, por meio da cruz e da transmissão do Espírito, a possibilidade de compartilhar numerosas prerrogativas do Santo Espírito de Deus: além da Vida eterna (que nos é doada com o Batismo em água e no Espírito - João 3,3-5), nos é dada a honra de receber, em virtude do Sacrifício do Cordeiro sacrificado e Ressurreto, muitos poderes que vem do trono do Pai, que são distribuídos com base na sua insondável Vontade e na proporção da nossa fé:




   




  6 Então, vi, no meio do trono e dos quatro seres viventes e entre os anciãos, de pé, um Cordeiro como tendo sido morto. Ele tinha sete chifres, bem como sete olhos, que são os sete Espíritos de Deus enviados por toda a terra (Apocalipse 5,6).




   




  É o mesmo Senhor que opera tudo em todos (I Coríntios 12,6): por isso nós recebemos os seus dons ao pedir que o Espírito se manifeste através de nós para o proveito de muitos (I Coríntios 12,7), isto é, a benefício dos irmãos e das irmãs da igreja fiel a Cristo e de todos aqueles que, mesmo afastados, Ele quer que se arrependam (Atos 2,39).




   




  37 Ouvindo eles estas coisas, compungiu-se lhes o coração e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, irmãos? 38 Respondeu-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo. 39 Pois para vós outros é a promessa, para vossos filhos e para todos os que ainda estão longe, isto é, para quantos o Senhor, nosso Deus, chamar (Atos 2,37-39).




   




  Se a intenção sincera de nosso coração é de colocar os dons a serviço das almas, para levá-las ao conhecimento Daquele que é a Verdade para que apaguem a sede na fonte da água da Vida, então o Pai atenderá o nosso pedido e haveremos de receber os dons do Consolador.




   




  Porém, se o coração não for sincero, não teremos esperança alguma de receber algo do Alto:




   




  4 Ora, os dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo. 5 E também há diversidade nos serviços, mas o SENHOR é o mesmo. 6 E há diversidade nas realizações, mas o mesmo Deus é quem opera tudo em todos. 7 A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando a um fim proveitoso. 8 Porque a um é dada, mediante o Espírito, a palavra da sabedoria; e a outro, segundo o mesmo Espírito, a palavra do conhecimento; 9 a outro, no mesmo Espírito, a fé; e a outro, no mesmo Espírito, dons de curar; 10 a outro, operações de milagres; a outro, profecia; a outro, discernimento de Espíritos; a um, variedade de línguas; e a outro, capacidade para interpretá-las. 11 Mas um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um, individualmente (I Coríntios 12,4-11).




   




  Entre os dons do Espírito Santo estão também as atribuições que o Eterno, falando pelo profeta Isaías (sete séculos antes de Cristo), preanuncia com referência ao seu Ungido, o Messias:




   




  1 Porque brotará um rebento do tronco de Jessé (isto é, da descendência de Davi), e das suas raízes um renovo (Broto) frutificará. 2 E repousará sobre ele o Espírito do SENHOR, o Espírito de sabedoria e de entendimento, o Espírito de conselho e de fortaleza, o Espírito de conhecimento e de temor do SENHOR. E deleitar-se-á no temor do SENHOR; 3 e não julgará segundo a vista dos seus olhos, nem repreenderá segundo o ouvir dos seus ouvidos. 4 Mas julgará com justiça aos pobres, e repreenderá com equidade aos mansos da terra; e ferirá a terra com a vara de sua boca, e com o sopro dos seus lábios matará ao ímpio, 5 E a justiça será o cinto dos seus lombos, e a fidelidade o cinto dos seus rins (Isaías 11,1-5).




   




  Quando o Salvador vem aqui na terra, transforma em realidade esta surpreendente profecia, se tornando a perfeita manifestação carnal, dos tais Espíritos (e de muitos outros) provenientes do Pai.




   




  O Espírito de Jesus é o Espírito santo do filho, o Espírito da consolação ou o Consolador, também chamado de Espírito da Verdade:




   




  26 Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito (João 14,26).




   




  13 Mas, quando vier aquele Espírito de verdade, ele vos guiará em toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir (João 16,13).




   




  Para o nosso bem maior, ou seja, para que nós, filhos dos homens, possamos ter a esperança da vida eterna, de outro modo inacessível, o Deus Vivo estabelece que, por meio da morte e da Ressurreição de Jesus, podemos herdar o Espírito do Filho, de modo que possamos ser participantes do Reino: de fato, todas as prerrogativas necessárias para pertencer a cidadania celestial estão encerradas no seu Espírito.




   




  Na verdade, sobre o único alicerce inquestionável, sólido como a Rocha, da Verdade Bíblica, nós podemos observar que, dentre as graças dispensadas pelo Pai aos verdadeiros crentes, estão os dons espirituais de sabedoria (Isaías 11,2; I Coríntios 12,8), de inteligência (Isaías 11,2), de conhecimento (Isaías 11,2; I Coríntios 12,8), de poder (I Coríntios 12,9) e de força (Isaías 11,2).




   




  Como anteriormente mencionado, em João 20,22, Jesus Ressurreto, outorga, aos discípulos, uma primeira dispensação de seu Espírito, com dons de conhecimento das Escrituras, de modo que possam compreender a Verdade mais profunda contida na Palavra de Deus, assimilá-la e perseverar nela, alimentando o coração e crescendo naquela inteligência das coisas espirituais que provem lá do Alto e emana Vida eterna:




   




  22 E, havendo dito isto, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo (João 20,22).




   




  Guiados pelo Espírito, os discípulos podem navegar por Toda a Escritura: tudo fica claro para eles e não possuem mais nenhum questionamento a fazer, nem assunto a esclarecer, pois o Espírito de Jesus, crido e recebido no coração, esclareceu tudo, permitindo que eles discernissem, em todo o seu esplendor, a perfeição da Palavra do Pai e a marca da sua divina proveniência.




   




  25 E ele lhes disse: Oh! néscios, e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! 26 Porventura não convinha que o Cristo padecesse estas coisas e entrasse na sua glória? 27 E, começando por Moisés, e por todos os profetas, explicava-lhes o que dele se achava em todas as Escrituras (Lucas 24,25-27).




   




  44 E disse-lhes: São estas as palavras que vos disse estando ainda convosco: Que convinha que se cumprisse tudo o que de mim estava escrito na lei de Moisés, e nos profetas e nos Salmos. 45 Então abriu-lhes o entendimento para compreenderem as Escrituras. 46 E disse-lhes: Assim está escrito, e assim convinha que o Cristo padecesse, e ao terceiro dia ressuscitasse dentre os mortos, 47 E em seu nome se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém (Lucas 24,44-47).




   




  Esta graça de conhecimento Bíblico resulta como a primeira dispensação do Espírito Santo: de fato Jesus qualifica o seu Espírito com o nome de Espírito da Verdade e também de Consolador, pois grande é a consolação que inunda o coração quando, depois que o Espírito de Cristo nos abriu a mente para compreender a Sagrada Palavra, temos a certeza da sua Verdade e das suas gloriosas promessas, em primeiro lugar a Vida eterna.




   




  Isto tudo é testemunhado em João, aonde, durante o seu Ministério terreno, o Redentor notifica aos seus de não poder encaminhá-los aos segredos mais profundos do Reino, pelo fato de não terem recebido ainda o Espírito da Verdade:




   




  12 Ainda tenho muito que vos dizer, mas vós não o podeis suportar agora. 13 Mas, quando vier aquele Espírito de verdade, ele vos guiará em toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir (João 16,12-13).




   




  Na mesma noite do dia da Ressurreição, o Mestre aparece no meio dos seus para inteirá-los acerca deste Espírito da Verdade, que é o seu mesmo Espírito:




   




  22 E, havendo dito isto, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo (João 20,22).




   




  O Espírito da Verdade conduz ao conhecimento de coisas invisíveis, na escuta de coisas inacreditáveis e na revelação de segredos que não estão ao alcance da percepção do coração do homem:




   




  9 Mas, como está escrito: As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, E não subiram ao coração do homem, São as que Deus preparou para os que o amam. 10 Mas Deus vo-las revelou pelo seu Espírito; porque o Espírito penetra todas as coisas, ainda as profundezas de Deus (I Coríntios 2,9-10).




   




  Com a finalidade de se ter uma débil intuição da perfeição do Deus Altíssimo, consideremos o fato de que Ele, cerca de quinze séculos antes do nascimento de Jesus, ditou, a Moisés, numerosas prescrições inerentes as festividades anuais a Ele dedicadas; estabeleceu ainda, uma forte ligação entre tais celebrações (a serem repetidas periodicamente para conservar a exata lembrança das prescrições do Senhor) e as operações que o Espírito do Filho Ressurreto teria atuado na Nova Aliança.




   




  O primeiro acontecimento, a Páscoa (ou “passagem”), contem, em si mesma, uma evidente antecipação do significado encerrado na primeira dispensação do Espírito do conhecimento, feita pelo Mestre Ressurreto aos seus.




   




  Vamos percorrer de novo os principais momentos da Páscoa ou festa dos “asmos” (pães sem fermento), na qual era prescrito de oferecer um cordeiro, do ano, sem defeito, como holocausto ao Eterno:




   




  3 Falai a toda a congregação de Israel, dizendo: Aos dez deste mês (Abibe ou Nisã) tome cada um para si um cordeiro, segundo as casas dos pais, um cordeiro para cada família. 4 Mas se a família for pequena para um cordeiro, então tome um só com seu vizinho perto de sua casa, conforme o número das almas; cada um conforme ao seu comer, fareis a conta conforme ao cordeiro. 5 O cordeiro, ou cabrito, será sem mácula, um macho de um ano, o qual tomareis das ovelhas ou das cabras. 6 E o guardareis até ao décimo quarto dia deste mês (Abibe ou Nisã), e todo o ajuntamento da congregação de Israel o sacrificará à tarde (Êxodo 12,3-6).




   




  Como pode se ver, esta ordem, transmitida pelo Espírito a Moisés, anuncia de modo irrefutável, o advento do Cordeiro sem mácula, que daria a si mesmo, uma vez para sempre, em sacrifício ao Eterno, para a Salvação de cada crente e de sua casa.




   




  Está escrito em Êxodo 12,3: Aos dez deste mês tome cada um para si um cordeiro, segundo as casas dos pais, um cordeiro para cada família.




   




  Na realidade o Senhor promete, a todos aqueles que Nele creem com sinceridade e se dispõem a deixar a escravidão do mundo para obedecer a sua Palavra: Serás salvo, tu e a tua casa (Atos 16,31).




   




  Esta é a resposta que Paulo e Silas, espancados com bastões pelos magistrados e acorrentados em uma cela de segurança, respondem ao carcereiro da cidade de Filipos, na época, colônia de Roma:




   




  25 E, perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos a Deus, e os outros presos os escutavam. 26 E de repente sobreveio um tão grande terremoto, que os alicerces do cárcere se moveram, e logo se abriram todas as portas, e foram soltas as prisões de todos. 27 E, acordando o carcereiro, e vendo abertas as portas da prisão, tirou a espada, e quis matar-se, cuidando que os presos já tinham fugido. 28 Mas Paulo clamou com grande voz, dizendo: Não te faças nenhum mal, que todos aqui estamos. 29 E, pedindo luz, saltou dentro e, todo trêmulo, se prostrou ante Paulo e Silas. 30 E, tirando-os para fora, disse: Senhores, que é necessário que eu faça para me salvar? 31 E eles disseram: Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa (Atos 16,25-31).




   




  Em atenção a nossa obediência e ao nosso serviço por Cristo, também a nossa casa será salva, nos modos e nos tempos decididos pelo Senhor.




   




  Ele, o Filho, é o Pão Asmo feito com a melhor farinha espiritual encharcada com o óleo da unção divina.




   




  Ele, o Cordeiro sem defeito, entregaria a si mesmo como sacrifício de cheiro suave ao Eterno, para derramar sobre todos os homens a Ele submissos o fogo do seu Espírito Santo e prover a redenção deles, a remissão dos pecados, através do derramamento único e definitivo do seu sangue, como selo da Nova Aliança.




   




  Tal Aliança é indissolúvel e eterna, pois foi feita entre o Pai e o Filho, isto é, o Pai e a sua Palavra, para resgatar todos os crentes da morte pela Obra da cruz.




   




  11 Portanto, lembrai-vos de que vós noutro tempo éreis gentios na carne, e chamados incircuncisão pelos que na carne se chamam circuncisão feita pela mão dos homens; 12 Que naquele tempo estáveis sem Cristo, separados da comunidade de Israel, e estranhos às alianças da promessa, não tendo esperança, e sem Deus no mundo. 13 Mas agora em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já pelo sangue de Cristo chegastes perto (Efésios 2,11-13).




   




  Somente em função do sacrifício do Cordeiro de Deus foi achada a Verdadeira Paz entre os dois povos, os Judeus e os não Judeus, em virtude da abolição, na carne de Cristo, da causa da inimizade entre eles: a lei, escrita em forma de mandamentos semelhante a preceitos:




   




  14 Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos os povos fez um; e, derrubando a parede de separação que estava no meio, 15 Na sua carne desfez a inimizade, isto é, a lei dos mandamentos, que consistia em ordenanças, para criar em si mesmo dos dois um novo homem, fazendo a paz, 16 E pela cruz reconciliar ambos com Deus em um corpo, matando com ela as inimizades. 17 E, vindo, ele evangelizou a paz, a vós que estáveis longe, e aos que estavam perto. 18 Porque por ele ambos temos acesso ao Pai em um mesmo Espírito (Efésios 2,14-18).




   




  Se tudo o que foi determinado a Moisés (em tempos tão antigos, tais que não podem ser objeto de discussão) o comparamos com aquilo que o Mestre explica e cumpre, temos, necessariamente, de admitir que somente o Único e Verdadeiro Deus pode ter ditado a Bíblia.




  Justamente nos dias da comemoração da “Páscoa” (“passagem”) ou festa dos pães asmos, que o Altíssimo tinha ordenado a Moisés de promover anualmente para celebrar a “passagem” do Eterno (Êxodos 12,11) sobre o pais do Egito e a “passagem” dos filhos de Israel da escravidão  do faraó a liberdade da terra prometida, exatamente naqueles dias, Jesus, o Pão Asmo da Vida, o qual deve ser assimilado sem fermento de mentiras humanas, demonstra, se oferecendo em sacrifício na cruz e depois Ressurgindo da morte, de ser a Verdade íntegra do Pai, de modo a prover a todos aqueles que creem Nele a decisiva “passagem” da escravidão do pecado, que produz morte, a liberdade da Vida sem fim. 




  




  Ele derrota para sempre as palavras mentirosas dos sacerdotes do templo, os quais não pregavam a Palavra de Deus conforme a Verdade Ázima, mas a inchavam e a envenenavam com o fermento do antigo pecado de Adão: a soberba das suas crenças e convicções de homens rebeldes a Deus: 




  6 E Jesus disse-lhes: Adverti, e acautelai-vos do fermento dos fariseus e saduceus. 7 E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque não trouxemos pão. 8 E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais entre vós, homens de pouca fé, sobre o não terdes trazido pão? 9 Não compreendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens, e de quantas alcofas levantastes? 10 Nem dos sete pães para quatro mil, e de quantos cestos levantastes? 11 Como não compreendestes que não vos falei a respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermento dos fariseus e saduceus? 12 Então compreenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus (Mateus 16,6-12).




   




  O Eterno tinha também ordenado a Moisés, que a instituição da Páscoa fosse respeitada perpetuamente, de geração em geração: cada família da Aliança teria que matar um cordeiro sem defeito, macho do ano e comer a carne assada no fogo, junto com ervas amargas e pão asmo.




   




  Eles teriam de consumir esta refeição de pressa, vestidos e cingidos como se fossem prontos a iniciar a viagem.




   




  Tudo isto, em incessante comemoração do dia em que o Eterno tinha liberado, com mão poderosa, o povo de Israel da escravidão do Egito:




   




  1 E falou o SENHOR a Moisés e a Arão na terra do Egito, dizendo: 2 Este mesmo mês vos será o princípio dos meses; este vos será o primeiro dos meses do ano. 3 Falai a toda a congregação de Israel, dizendo: Aos dez deste mês tome cada um para si um cordeiro, segundo as casas dos pais, um cordeiro para cada família. 4 Mas se a família for pequena para um cordeiro, então tome um só com seu vizinho perto de sua casa, conforme o número das almas; cada um conforme ao seu comer, fareis a conta conforme ao cordeiro. 5 O cordeiro, ou cabrito, será sem mácula, um macho de um ano, o qual tomareis das ovelhas ou das cabras. 6 E o guardareis até ao décimo quarto dia deste mês, e todo o ajuntamento da congregação de Israel o sacrificará à tarde (Êxodo 12,1-6).




   




  7 E tomarão do sangue, e pô-lo-ão em ambas as ombreiras, e na verga da porta, nas casas em que o comerem. 8 E naquela noite comerão a carne assada no fogo, com pães ázimos; com ervas amargosas a comerão. 9 Não comereis dele cru, nem cozido em água, senão assado no fogo, a sua cabeça com os seus pés e com a sua fressura. 10 E nada dele deixareis até amanhã; mas o que dele ficar até amanhã, queimareis no fogo. 11 Assim pois o comereis: Os vossos lombos cingidos, os vossos sapatos nos pés, e o vosso cajado na mão; e o comereis apressadamente; esta é a páscoa do SENHOR (Êxodo 12,7-11).




   




  A festa da “Páscoa”, (“passagem” do Eterno) tinha sido ordenada por Deus a Moisés como uma festa perpétua, em memória daquele sangue do cordeiro com o qual Ele, o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó, tinha ordenado aos seus filhos, escravos de faraó, de pintar o portal das casas.




   




  13 E aquele sangue vos será por sinal nas casas em que estiverdes; vendo eu sangue, passarei por cima de vós, e não haverá entre vós praga de mortandade, quando eu ferir a terra do Egito. 14 E este dia vos será por memória, e celebrá-lo eis por festa ao SENHOR; nas vossas gerações o celebrareis por estatuto perpétuo. 15 Sete dias comereis pães ázimos; ao primeiro dia tirareis o fermento das vossas casas; porque qualquer que comer pão levedado, desde o primeiro até ao sétimo dia, aquela alma será cortada de Israel. 16 E ao primeiro dia haverá santa convocação; também ao sétimo dia tereis santa convocação; nenhuma obra se fará neles, senão o que cada alma houver de comer; isso somente aprontareis para vós (Êxodo 12,13-16).




   




  Enquanto os filhos de Israel, de noite, comiam a carne assada dos cordeiros, com ervas amargas e pão sem fermento, de prontidão vestidos e cingidos, para serem conduzidos fora e liberados da escravidão, o anjo do Eterno passava sobre o Egito e matava os primogênitos, pisando em todos os deuses (isto é, os demônios) do Egito e fazendo justiça por todos os primogênitos de Israel, matados anteriormente pelo faraó:




   




  23 Porque o SENHOR passará para ferir aos egípcios, porém quando vir o sangue na verga da porta, e em ambas as ombreiras, o SENHOR passará aquela porta, e não deixará o destruidor entrar em vossas casas, para vos ferir (Êxodo 12,23).




   




  Aquela festa de Páscoa era também uma gloriosa e perpétua profecia, que se renova ano após ano, de tudo aquilo que teria feito Jesus no seu Ministério terreno.




   




  Ele, o Cordeiro sem defeito, sem nenhum pecado, o primogênito do Pai, o Pão Asmo da Palavra da Verdade e da Vida, teria passado pelo jugo amargo da cruz (ervas amargas) e derramado cada gota do seu sangue.




   




  Mesmo assim, no terceiro dia, teria Ressurgido da morte pela potência do Pai, para libertar, de uma vez por todas, com o seu irrepetível e definitivo Sacrifício, aqueles que teriam crido Nele, da escravidão do pecado e da morte, guiando-os na liberdade da Vida.
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